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Economia ",

s•ar seis novas
.uto JOO? ~s Santos Neves

stado·vai ga'ã;
INVESTIME TOS EM INFRAESTRUTURA

: PREVISÃO
:DE ENTREGA
i 2019

HALPHER
LUI Gllembrou
que as obras
do Contomo
de Cachoeiro e
avia expressa
deCapuaba
começam neste
ano. Ele acredita
que a BR-4B4,
de Colatina a
Bom Jesus do
Norte, vai
desafogar o
fluxo de cargas
hojedMdido
entre a BR-l0l,
no litoral, ea BR­
Da, no interior de
Minas Gerais

BR-447
: ENTREGA DO ~
i 1° TRECHO ~

i 15:
VIANA E
VILA VELHA

•

EXTENSÃO:110 KM

IMPORTÂNCIA:
Desviar tráfego pesado da BR­
101 e dos trechos urbanos.

Arco
rodoviário

EXTENSÃO: 17 KM

ESTÁGIO DO PROJETO:
Obras iniciam no 2° semestre e
fazem parte do Programa de In­
vestimentos em Logística.

IMPORTÂNCIA:
Vai desviar o transporte de car­
gas pesadas do Porto de Capua­
ba dos centro urbanos.

UNHARES
A VIANA

INVESTIMENTO:
R$ 380 MILHOES

........................................................................:

INVESTIMENTO:
R 50 MILrl JES

Otrecho pode ser incluído nas
obras do contrato de concessão
da via, ou ser realizado com ver­
ba federal.

= :
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BR-342 iENTREGADO
: 1° TRECHO

NOVA VENÉCIA A MINAS GERAIS i 2 1

EXTENSÃO: no KM INVESTIMENTO:

ESTÁGIO: 700 MILH ES
Já existe emenda ao

As obras no primeiro
Orçamento para a

trecho começam ain- obra.
da este ano.
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Sooretama

~B
Pedro BA
Canário

de viabilidade técnica
e econômica.

INVESTIMENTO:
R$150 MILH ES

ES

........................................................................................

BR-439
, i NÃOHÁ

PEDRO CANARIO A NANUQUE, i PREVISÃO
EM MINAS GERAIS 1DE ENTREGA

EXTENSÃO: l KM

ESTÁGIO:
Projeto está em fase
estudos preliminares

: PREVISÃO
~DEENTREGA

ve começar no final de
2014.

INVESTIMENTO:
O O

R$ 39 milhões do Or­
çamento deste ano já
estão reservados.

: PREVISÃO
:DE ENTREGA
! 2019

INVESTIMENTO:
700MILHOES

IMPORTÂNCIA:
A via vai desafogar o
fluxo de cargas que
hoje se divide entre
as BRs 101 e116. Epre­
tende regionalizar o
desenvolvimento pa­
ra o oeste do Estado.

PREVISÃO
DE ENTREGA
Final de

2015

BR-484

PROJETO:
Está em fase de es­

tudos para implanta­
ção nos próximos 6
anos.

DE MUQUI A BOM
JESUS DO NORTE

BR-393

INVESTIMENTO:
EM TORNO R$ 50 MILHOES

As obras estão incluídas no
Programa de Aceleração do
Crescimento (PAC).

EXTENSÃO: 5 QillLOMETROS

ESTÁGIO DO PROJETO:
Início das obras previsto para ose­
gundo semestre deste ano, o edital
de contratação já foi publicado.

EXTENSÃO: 320 KM
Já existem 15 quilô­

metros implantados
entre Serra Pelada e
Afonso Cláudio.

EXTENSÃO: 50,3 KM
ESTÁGIO DO PROJETO:

Os projetos executi­
vos já foram contrata­
dos e os estudos am­
bientais vão ser realiza­
dos este ano. A obra de-

CONTORNO DE
CACHOEIRO DE
ITAPEMIRIM

COLATINA A BOM
JESUS DO NORTE

AS NOVAS RODOVIAS ~ -~

= :

........................................................................:

Luísa Buzin

Para chegar e sair do Espírito
Santo, motoristas e cargas vão
ter novos caminhos. O gover­

no federal vai fazer seis estradas fe­
derais nos próximos oito anos.

Algumas obras começam neste
ano, como o Contorno de Cachoeiro
de Itapemirim (BR-482) - que já
teve edital publicado e está previsto
para ficar pronto no final de 2015 ­
e as obras da via expressa do termi­
na! portuário de Capuaba (BR-447),
que iniciam no segundo semestre.

Essas obras são prioridade para
a Superintendência Regional do
Departamento de Infraestrutura
de Transportes para este ano, por
fazerem parte do Programa de
Aceleração do Crescimento
(PAC), segundo o superintenden­
te, Halpher Luiggi.

Outras obras entram no planeja­
mento de longo prazo do órgão,
como a BR-484, que vai ligar desde
Colatina, no Noroeste do Estado
até Bom Jesus do Norte, na divisa
com o Rio de Janeiro.

A via vai desafogar o fluxo de
cargas que hoje se divide entre as
BR-I01, no litoral, e aBR-1l6, no in­
terior de Minas. Mas segundo
Luiggi, o aspecto mais importante
da nova rodovia é levar o desenvol­
vimento para o oeste do Estado.

''Vamos criar um novo veio de
desenvolvimento para o oeste do
Estado, paralelo à BR-101", disse.

Ainda em fase preliminar de es­
tudos, a BR-439 também pretende
ligar o Noroeste do Estado a Mi­
nas, desde Pedro Canário.

Para o primeiro trecho da BR­
342, que vai ligar Nova Venécia, no
Noroeste do Estado, a Teófilo Oto­
ni, em Minas Gerais, j á existe
emenda ao Orçamento da União
no valor de R$ 20 milhões.

O projeto ainda pode sofrer alte­
rações, já que parte da via cruza a
reserva biológica de Sooretama, e
os estudos ambientais podem in­
clicar a necessidade de desvio.

O Orçamento também vai con­
templar a construção da BR-393,
que soma R$ 85 milhões em
emendas para as obras rodoviá­
rias. Segundo o secretário de
Transportes, Fábio Damasceno, é
mais um meio de garantir investi­
mentos federais. ''Devemos muito
à bancada federal pela parceria.
Teríamos um trabalho muito mais
árduo para trazer esses recursos".

Um projeto que pode ser reali­
zado com verbas federais ou pri­
vadas' o arco rodoviário da BR-101,
pretende desviar tráfego de veícu­
los de carga de todos os trechos ur­
banos que a via atravessa

A concessionária ganhadora da
concessão da estrada, EcoRodo­
vias, admite executar a obra sem
aumento no pedágio, em troca de
um prazo de concessão maior.

Entre as rodovias, estão
a BR-484, de Colatina
a Bom Jesus do Norte,
e a BR-432, de Nova
Venécia aTeófilo
Otoni, em Minas Gerais
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Rodovias vão
valorizar terrenos

ALESSANORO DE PAULA

Novaferrovia,
Sportose9
aeroportos no
Espírito Santo

Esperando há muito tempo por
investimentos federais, o Espírito
Santo vai receber um bom número
de projetos de grande porte nos
próximos anos. São oito portos
privados, nove aeroportos regio­
nais e uma nova ferrovia

Dentro do pacote de investi­
mentos em aviação regional,
anunciado no final do ano passado
pela presidente Dilma Rousseff,
estão os aeroportos de Cachoeiro
de Itapemirim, São Mateus, Cola­
tina e Linhares. Esses projetos de­
vem começar este ano, e boa parte
deve estar pronta em cinco anos.

Outros cinco aeroportos locais
são objetos de um estudo de viabi­
lidade econômica como os aero­
portos privados de VilaVelha, Ara­
cruz e Nova Venécia Guarapari e
outro município da região serrana
também estão sendo estudados.

Um conjunto de investimentos e
novas regras regulatórias para
portos vai viabilizar os projetos de
terminais privados já anunciados,
como os de Presidente Kennedy
(Porto Central e Ferrous); o Itaoca
Offshore; Edison Chouest, em Ita­
pemirim; da Imetame, em Barra
do Riacho; o Porto da Manabi em
Linhares, e a expansão de Porto­
cel, em Aracruz.

Além dos sete portos privados, o
governo federal está fazendo estu­
dos para definir onde será instala­
do o porto de águas profundas, co­
nhecido como Superporto.

Um ramal ferroviário que ligue o
Estado ao Rio de Janeiro também
é reivindicado pelo governo do Es­

1='1;"1~AI[lVI14 que cruza Cachoeiro de Itapemirim: projeto de expansão da linha tado junto à União.

UTU

aquecimento, conforme o vice­
presidente da Confederação Na­
cional da Indústria (CNI), Lucas
Izoton. "Todos os setores da eco­
nomia se beneficiam com a in­
fraestrutura", pontuou.

Para o secretário de Estado dos
Transportes, Fábio Damasceno, o
Espírito Santo temvocação logísti­
ca e, por isso, os investimentos in­
tensificam as relações do oeste do
Estado com Minas Gerais, e tra­
zem novas oportunidades para o

setor agrícola e de ro­
chas ornamentais.

"Melhorando a in­
fraestrutura, o custo
logístico diminui e o
Estado passa a ser
mais atrativo para in­
vestimentos'" frisou.

A ligação com Mi­
nas também vai ser
facilitada mais a
Norte do Estado,
com a rodovia BR­

342 conectando municípios como
Ecoporanga e Pedro Canário a
outros mercados.

Com a facilidade de escoar a
produção e reduzir os custos com
frete e acidentes em estradas, os
produtos podem baixar de preço.

"Com o desenvolvimento da lo­
gística, o comércio é um dos prin­
cipais beneficiados, e isso pode re­
fletir no preço final dos produtos",
disse José Lino Sepu1cri, presi­
dente da Federação do Comércio
de Bens, Serviços do Estado (Fe­
comércio).

Novas
rodovias

acabam sendo
boas para todos
os mercados

INVESTIME TOS EM INFRAE

Aos primeiros sinais de má­
quinas na pista, o mercado
imobiliário começa a se

aquecer, e os imóveis no entorno
de grandes obras como rodovias e
ferrovias passam a ter valorização.

Os terrenos no entorno de gran­
des projetos no sudoeste do Esta­
do, como a rodovia BR-484, vão
valorizar e atrair novos empreen­
dimentos para municípios como
Guaçuí, Iúna e Afonso Cláudio.

"A partir das notícias, os negó­
cios começam a cor-
rer. Tanto rodovias
quanto ferrovias,
qualquer novo eixo
acende a luz do mer­
cado imobiliário",
afirmou o presidente
do Sindicato da In­
dústria da Constru­
ção Civil (Sindus­
con), Constantino Constatino Dadalto,
Dadalto. presidente do Sinduscon

Para ele, fugir do ei-
xo de valorização do litoral é sau­
dável e também cria novas oportu­
nidades de investimento para toda
a rede produtiva, não apenas para o
mercado imobiliário.

''Acaba sendo bom para todos os
mercados, tanto da indústria como
da construção civil, transporte e
mobilidade urbana", opinou.

Outras cidades, como Linhares e
Colatina, vão ser contempladas
com investimentos que devem
aquecer o mercado imobiliário da
região. Até mesmo o comércio e a
indústria dessas regiões sofrem

oQUE ELES DIZEM SAIBA MAIS
KAOIOJA FERNANDES -17/03/2010

Nery De Rossi,
Secretário de Estado de

Desenvolvimento

RAMAL ferroviário
que ligue o Estado ao
Rio de Janeiro é rei-

vindicado pelo governo
do Estado junto à União. A Lit rânea
Sul da Ferrovia Centro-Atlântica terá
extensão de165 quilômetros e fará li­
gação com o Rio de Janeiro.

FERROVIA

sentido norte-sul, uma malha de ro­
dovias permite que todo o processo
de desenvolvimento econômico seja
inter igado.

Épreciso er cuidado para incen­
tivar o desenv Ivimento de acordo
com as potencIalidades de cada re­
gião. À medida que existam maté­
rias-primas e oportunidades nos
municípios, esses recursos poderão
ser transformados pelas indústrias,
melhorando a qualidade de vida."

o

PORTOS

> UNI- O anunciou
um conjunto de in­
vestimentos e regras

para portos, que vai
viabilizar os pro tetos de terminais
privados já anunciados, como os de
Presidente Kennedy, o Itaoca
Offshore, entre outros.

prod ção e a riqueza podem melho­
rar aqualidade de vida das popula­
ções, porque, no fund, esenvolvi­
men l) é qualidade de vida.

Na realidade, essas novas rodo­
vias abrem novas oportunidades
no ES1ado de todos os lados, prin­
cipalmente no oeste, próximo a Mi­
nas Gerais.

Já eKistem rodovias federais que
cruzal1 o Estado no sentido leste­
oeste, e construindo uma nova no

esnnid
"Obviamente que a aber1 ra ou a

melhora de rodovias sempre auxilia
na descen ralização do desenvolvi­
mento. Historicamente, as oncen­
trações urbanas nascem onde á
portos, e nos empos modernos es­
sa interiorização acontece através
de rodovias.

Novas estradas conectam os no­
vos players econômicos e fazem
com que a riqueza circule pelo País.
Chegando aos centros urbanos, a

Opor

> TRO aeroportos
AEROPORTOS regionais já têm re-

REGIONAIS cursos garantidos
pelo governo federal,

como os de Cachoeiro de Itapemirim,
São Mateus, Colatina e Unhares.
OUTROS 5 A ROPORTOS locais são
objetos de um estudo de viabilidade.

Lucas Izoton, vice-presidente
da Confederação Nacional da Indústria CNI

Todas as propriedades
em torno dos projetos

viram áreas de interesse
comercial e residencial e têm
valorização. A luz do mercado
imobiliário acende'

Constantino Dadalto, presidente do Sindicato
da Indústria da Construção Civil

ADRIANO HORTA -19/07/2012

José Lino Sepulcri, presidente da Fecomércio

As novas rodovias
vão ser benéficas para

o abas ecimento da reg' -o
oeste do Espírito Santo e
terão um impacto grande no
desenvolvimento do Es ad
e do Brasil como um todo

ROORIGO GAVINI- 08/03/2012
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